
Prefeitura Municipal de Santa Cruz do ôul
GABINETE DO PREFEITO

Abre Credito Especial e da outras providencias.

O 9/iefLei.to Municipal de Santa Ciug. do Sul, no u

ao da* atribuições que -lhe sao confLeildas pelas Leis em vlao/i e de con

formidade com o Aitlao %s, da Lei N2 2.167, de 31/08/88,

DECRETA:

Soma

GO 1~ - Fica aberto um Crédito Especial no

montante de Cz$ 30.000.000,00 (Trinta milhões de cruzados), para atendi_

mento à execução das obras relacionadas na Cláusula Segunda, do Contra

to firmado com o Estado do Rio Grande do Sul, através do FUNDURBANO/RS,

na Usina de Reciclagem e Compostagem de Lixo, do Município,- com a se

guinte classificação:

Orgao - 0700 - Secretaria Municipal de Obras e Viação

Unidade Orçamentária - 0701 - Gabinete do Secretário e Órgãos Subordina
dos

0701.10000000.000 - Habitação e Urbanismo

0701.10600000.000 - Serviços de Utilidade Publica

0701.10600250.000 - Edificações Publicas

0701.10600251.049 - Obras e Instalações para Implantação da Usina de Re
ciclagem e Compostagem de Lixo

4.1.1.0 - Obras e Instalações Cz$ 20.000.000,00

4.1.2.0 - Equipamentos e Material Permanente Cz$ 10.000.000,00

Cz$ 30.000.000,00

ARTIGO 2~ - Servirá de recurso ao crédito aber

to pelo Artigo l9, a Operação de Crédito de igual valor, realizada com

o Estado do Rio Grande do Sul, através do FUNDURBANO/RS, autorizada pe

la Lei N^ 2.167, de 31/08/88.

raneocruzarte/ grofKc . 5Q00 - 06/88
ADMINISTRAÇÃO ARMANDO WINK



Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Sul
GABINETE DO PREFEITO

Fls. 02

ARTIGO 3a - Fica incluído no Orçamento Plurianu

ai de Investimentos 1988/1990, na parte relativa ao exercício de 1988 o

Projeto 1.049, como segue:

Órgão - 0700 - Secretaria Municipal de Obras e Viação

Unidade Orçamentária - 0701 - Gabinete do Secretário e Órgãos Subordina
dos

Proejto 1.049 - Obras e Instalações para Implantação da Usina de Reci
clagem e Compostagem de Lixo

- Obras e Instalações Cz$ 20.000.000,00

- Equipamentos e Material Permanente .... Cz$ 10.000.000,00

S o m a Cz$ 30.000.000,00

rio.

- Revogam-se as disposições em contrá-

Gabinete do Prefeito, 21 de setembro de 1988.

ArmahJdo 'ffl^k

Prefeito Municipal

lieg.lstn.e-se, publlque-se e cumpra-se

Secre

rantocruzarte, çyôta- . 5000 - 06/88

Sckledeck

l da Administração

ADMINISTRAÇÃO ARMANDO WINK
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| Prefeitura Municipal de Sanla
GABINETE DO PREFEITO

LEI N° 2)67, de 31 de agosto de 1988.

tlizdoôul

Autoriza a realização de Operação de Crédito com

o Fundo de Investimentos Urbanos do Estado do

Rio Grande do Sul, e dá outras providências.

Armando Wink, Prefeito Municipal de Santa Cruz do Sul.

FAÇO SABER, em cumprimento ao disposto no inciso II, ar

tigo 14, da Lei Orgânica do Município, que o Poder Legislativo .1
provou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:

ARTIGO 19 - Fica o Poder Executivo autorizado a realizar

Operação de Crédito com o Fundo de Investimentos Urbanos do Estado

do Rio Grande do Sul - FUNDURBANO/RS, através da Secretaria de Co

ordenação e Planejamento, no valor de Cz$30.000.000,00(Trinta mi

lhões de cruzados), amortizáveis em até 03 (três) anos, incluída ca

rencia de até 01 (hum) ano. 0 valor do empréstimo, será convertido

em 0TN's, subsidiado em 50% (c inquenta por cento) da variação da cor

reção da 0TN.

ARTIGO 29 - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a

outorgar procuração ao Fundo de Investimentos Urbanos do Estado' tio

Rio Grande do Sul - FUNDURBANO/RS, através da Secretaria de Coorde

nação e Planejamento, para reter junto ao BANRISUL as parcelas do

Imposto Sobre Circulação de Mercadorias - ICM - como garantia para

0 pagamento do principal e acessórios, durante o prazo de vigência

do contrato deste financiamento.

ARTIGO 39 - 0 produto da Operação de Crédito será aplica

do em obras de instalação da Usina de Reciclagem e Compostagem de

1ixo Domiciliar Urbano, da Municipalidade, nesta cidade.

ARTIGO 4g - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir cré

ditos adicionais para aplicação dos recursos de que trata a presen

te Lei.

ARTIGO 5g - Para o exercício de 1989 e subseqüentes, o Po

der Executivo consignará nos Orçamentos Programas e Plurianual do

Município, durante o prazo de vigência do financiamento, recursos pa

ra amortização do principal e encargos resultantes do cumprimento ,

AnMINKIKArÂn APMANIKlWINk'
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Pmfeitura Municipal de ôanla Cruz do &u
GABINETE DO PREFEITO -fls.0?

\ -

desta Lei.

ARTIGO 69 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu

blicaçao, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeitoj.31 de agosto de 1988.
J-J ,1

Armarii Wink

Prefeito Municipal

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

: >'

Lucewal %b. Schiedeck

Secretario Municipal da Administração
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E PLANEJAMENTO

CONTRATO NS
•lOl/M

CONTRATO DE FINANCIAMENTO PARA A EXECUÇSO
DE OBRAS PÚBLICAS QUE ENTRE SI CELEBRAM,

DE UM LADO 0 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL,
POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE COORDENA

ÇÃO E PLANEJAMENTO, ATRAUeíS DO FUNDO DE
INVESTIMENTOS lJRBANÜS«mMft^Nfti^A^, gjj» DE
OUTRO O MUNICÍPIO DE ***** *""* w "• •

Dá -s e en tre o Es tado do 1^ io Grande do S u I , r e pre •-
sentado pelo Secretário de Coordenação e Planejamento e President
e do ^aanürhügaáMe¥«gy>^mdÕOIlÉG-dv-lnvest imentos Urbanos •- FUNDUR-
BANOi SANTA CROR DO •BaW»è*i*«*e9a'r denominado ESTADO
e o Município de AM0O VXIX«««M«*«,B*«*l6lsw«ft1entado pelo Pre
feito Municipal, Sr. celebram o pre-
senfce contrat:o, segundo as c 1áusu 1as e cond iç6es s©flui ntes :

CLÁUSULA PRIMEIRA - Constitui objeto do presente Contrato a rea
lizaçao de obras e/ou a compra de equipamen

tos necessários à instalçao de uma Usina de Reciclagem, Tratamen
to e Aproveitamento Econômico do Lixo domiciliar urbano do muni-
c íp io.

CLÁUSULA SEGUNDA Em atendimento ao objeto deste Contrato, o

MUNIC íP I0, de acordo co m os e stu d os , p ro jetos
e cronogramas anexos, aprovados pelo UNDUR BANO/RSoonStrulraema

9*1a* dettratamento-âe fcesfdu«Mr'»olidôePDomásticos*e similares, '
constituída basicamente deij» sistema da triagem coberto compos
to da equipamento da recepção oon desador a desagregador radial,
esteiras elevatórias a da seleção, sistema de ruptura da sacos
plásticos a moinho da martelos; caminhões, carrinhos manuais, mi
cro trator a cerretão para o transporta interno; revolvedor de lei
raay balança rodoviária com controlai balança media para oa tria-
dosy anfardadolra; prensa hidráulica} peneira vibratória para o
composto; equipamento da proteção individual; earoamanto da área;
portão da acesso a guarita; prédio da administração a laboratório;
prédio doa recioladoa; prédio do composto; prédio do almoxarlfado,
vestuário a refeitório; silos; oaaa de forca; muros da arrimoy ga
ragest a oficina; rampa da lavagem; pitloa de compostagem; tanguea
da tratamento da resíduos liquides; terraplanagem; rada da água
potável; rada da energia elétrica; rede telefônica; rada da eago-
to; arruamantos; ajardinamanto a treinamento da pessoal; - Da toa
talidada doa aarviçoa acima iiatadoa o Município aa oompromete a
executar com oa recursos do rUMOURmaMO, nesta instrumento contra
tado, o seguintei a) Cercaraento total da área, 660*1; b) Portão de
acesso, metálico, da correr, vão total 8a; o) Guarita, sai alvena
ria aparente com cobertura da talhas da barro tipo colonial, va
randa frontal com a pilarea da madeira 20x20cm, um sanitário na
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E PLANEJAMENTO

COmTRAtO mv «m/88 • BAKTA CJKI8 00 WL

COmTimiaÇXo GLÜmVLk •BOOMDàs

parte interna, área te oomstrução Iteif d} Almoaarlfado (Vaatilrios/
Refeitório, an alvenaria aparente, oobertura em telhes da cimento
amiante tipo lAUpOPA oa similar, forro te lamtei te madeira, plao em
lajota vitrlfioada, sanitário feminino oom t pomtea d •água, eenitá—
via masculino oom 7 pontos d'água, emboe afulejadoa tU l,»0m, área
total oonatrmíte 1JS*2> a) filo te Haololadoa, am alvenaria aparenta
sem oobertara, oompoato da 10 fcoxea oom área total construída de
245*2, piso de concreto magro desempesiadoi f) rteee te aelação e pla
taforma te epoio construída am perfil *x« te eoo carbono oom coberta
ra entl-e**daoeo, afetada da 20 dutoa de 0,43m x 0,4*m para oa tria-
doa, oom uma amarele tremaportadore te borrache te 8,?te te largura
a distância entre temam te 14,29», acionada por motor elátrico da
2ttri g) psvimamtsgaa te l.*00m3 semi bloquete te

V



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E PLANEJAMENTO

CLÁUSULA TERCEIRA

CLÁUSULA QUARTA

0 ESTADO compromete-se a apoiar financeira
mente a realização das obras descritas na

Cláusula Segunda, com recursos do FUNDURBANO/Rte tW fcttJM («&*&
WUÉtotWm tellsteates)! importância de Cz* " ' %*•"»»

Serão observadas as seguintes condições
amortização da importância financiada:

para

a) prazo de 36 (trinta e seis) meses inclui'dos no mínimo de 12
(doze) meses de carência, para pagamento, contados a partir da
data de recebimento da primeira parcela do financiamento;

b) amortização do valor devido em 08 (oito) trimestres correspon
dentes, a partir do implemento do prazo careneial e obedecendo a
periodicidade trimestral dos subsequentes anos fiscais.

&ai:ágr_a£Q_.Uüic.Q •- Em garantia ao cumprimento das condições finan
ceiras estabelecidas na presente Cláusula, o

MUNICÍPIO oferece quotas do Imposto sobre Circulação de Mercado
rias - ICM, bem como autoriza por este instrumento de Contrato,
ao BANRISUL, o débito das parcelas vencidas, na conta do ICM do
MUNICÍPIO.

CLÁUSULA QUINTA •-• Em contrapartida aos recursos recebidos, con
forme disposto na Cláusula Terceira, o MUNICÍ

PIO participará na execução da obra com recursos necessários para
a sua conclusão»

CLÁUSULA SEXTA -• A liberação da importância referida na Cláusula
Terce ira será feita parce1ad amen te, med iante o

cumprimento das seguintes condições:

- Ma assinatura do Contratot Cz* 14.500.000,00 (quatorse milhões
e quinhentos mil cruzados);

- A 30 dias da assinaturas Cs* 12.500.000,00 (doze milhões e qui
nhentos mil aruaados);

• ma conclusão das obrast Cs$ 3.000.000,00 (três milhões de cru
zados) .

Parágrafo Ünloct O Município sa comprometa a prestar conta desta
ultima parcela no praso te até 30 dias. A ausãn

ola de prestação de contas gera raaolaão do contrato.



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E PLANEJAMENTO

E&EÚS£âIQ...P-r_1li)e.j.lQ - Os contratos de financ iamentos serão Ieitos
em cruzados, ass im como a 1i beração dos va -

lores contratados, sendo estes, para efeito de saldo devedor dos
Municip ios para com o FUNDURBANO, convert idos em 0TNs, na data da
entre ga do nu merár io. Da vari ação da 0TN ocor ri da entre a for ma-
ção da dívida e o mês do pagamento o FUNDURBANO subsidiará 50%.

£acáar_afü„S{£g!J.Qd.Q - Os recursos contratados pelo FUNDURBANO para
com os mun ic íp ios t erão repasse progra mados

em con form idade com o crort ograma da obra ou serv iço que está sen-
do financiado, sendo que a liberação da parcela subsequente fica
condi c ionada a prestaçao de cont as da parce1 a anter ior , nao po ~
dendo haver ent rega de duas parce1 as em tempo infer ior a tri nta
d ias « A pr ime ira parcela ser á entregue por" ocass iao da ass inat u.r a
do c on t rato de f inanc iamen t o.

£.ar: Ú2\-â i Q...IfiEc.£i£Q - Do va1or contratado , dez por cento (í0%)
Per manecem ret idos no Fundo , para sere m 1 i -

berados por ocasião da vistoria na conclusão da obra, a ser feita
por técnicos do FUNDURBANO.

i..ai':.ágj:s!i:£ci....Q.Usii:.t.Q - Realizada a vistoria da obra (a pedido do MU
NICÍPIO) e, estando esta inconclusa, o ESTADO

através do FUNDURBANO/RS cobrará 16 (dezesseis) OTNs por vistoria
ad ic ional .

CLÁUSULA SETI MA •- 0 ESTAD0 reserva-se a Iacu1dade dê fisca1izar,
através da Secretaria de Coordenação e Planeja-

mento, ou outro orgão público, a eKecução do obj eto deste Contra
to, verificando sua conformidade com o que prescreve a Cláusula
Segunda, e zelando pela continuidade dos trabalhos.

P_aC»aC.afQ-UaiC.Q •• Guarda-se ao ESTADO o direito de fazer o acom
panhamento do projeto, tendo acesso aos resul-

tados obt idos pe1a Us ina no curso de sua oper ação.

CLÁUSULA OITAVA - 0 MUNICÍPIO assume, igualmente, o compromisso
de iniciar os trabalhos necessários a consecu-

c;: ão do objeto do presente 0ontrato, no prazo de 30 (t r inta) dia s
e concluí-lo até a contar da data da assina-
t ur a d est e inst rumen t o.

Ea£áS£aÍQ~&CÍ»£Í£Q ~ As licitações e contratos necessários á exe
cução das obras reger-se-ão pelo que dispõe

o Decreto-Lei 230® de 2Í/ÍÍ/B6, modof içado pelo Decreto-Le i 2348
de 24/07/87 e Decreto-Lei 236® de í6/09/87 e legislação estadual
compreendida na Lei Estadual Ns 8057 de Í4//Í1/85, acompanhada de
Resoluções da CAGE.

Ear_á2CaÍQ-3£2UGÍÍfl - 0 MUNICÍPIO deverá manter conta vinculada em
est abeiec iment o bancar io do s ist ema Est adual

(BANRISUL ou CEE) para movimento exclusivo dos rj^jbursos repassa
dos pelo FUNDURBANO/RS.



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E PLANEJAMENTO

?ÁUSULA N0NA •••• 0 presente instrumento não imp1ica em qua1quer
responsab i1 idade do ESTAD0, (so1 idár ia ou sup1e••••

tiva), perante terceiros, com os quais o MUNICÍPIO, tenha ou ve
nha a acordar, a qualquer titulo, para execução do objeto deste
Contrato.

CLáUSULA DÉCIMA - 0 ESTAD0 resc ind irá o present e Cont rato no caso
de de ixar o MUNIC í!:> 10 de cumpr ir qua isquer das

obr igações ajustadas.

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA - 0 MUNICÍPIO terá o prazo de trinta
<30) d ias a cont ar da comun icação da

rec isão ou da pubIicação do ato dec1arat6r io no D iár io 0f ic ia1
para rest itu ir ao Fundo de Investimentos Urbanos •••• FUNDURBANO/RS,
eivi ún1ca parcela, os valores receb idos e corr ig idos conforme va-
r iação da OTN»

CLÁUSULA DeCIMA-SEGUNDA - 0 presente instrumento regula-se pelas
d is p os iç o e s re 1a t iv a s a c o n tr a t o s a ti m i-

n is11'- at ivos cont idos no Decreto-Lei 2300 de 2i/íi/36 , com as a1-
terações introduzidas pelo Decreto-Lei 2348 de 24/07/37 e Deere-
to-Lei 2360 de í6/09/87 e pe1 os dema is preceitos de direito pú-
blico, aplicando-se-Ihe, no que couber, supletivãmente, disposi-
çoes de d ir e it o pri vado.

CUUSULA DÉCIMA-TERCEIRA - A presente operação de crédito será
dec1arada conc 1u i da quando, ap «::•s rea•-

1i zada v istor ia pelo FUNDURBAN0, for apresentado a este organ ismo
a Licença de Operação, expedida pelo DMA da SSMA.

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA- Fica eleito o Foro da Capital do ESTADO
DO RIO GRANDE DO SUL para dirimir quês-

toes fun dadas no presente ins1r umento .

Depo is de li do , por estarem conforme com o que está escr ito no
presente instrumen to, as partes ass inam as 5(c inco ) vias de igual
teor e forma , na presença de duas testemunhas que o subscrevem.

Porto Alegre,

CUUJD20 FRAHCIl

Secretário de Coordenação e Planejamento e
Presidente do Conselho do Fundo de Investimentos Urbanos

FUNDUSBANO/RS

P refeito Mun ici p a1 SANTA CRUZ DO SOL.

TESTEMUNHAS: •><2L<-w\f' ^^> CLlle^o^o 2)


